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Código da Disciplina:  
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Carga horária: 
25,5 HORAS 

Etapa: 
SEGUNDA 

Ementa: 

Estudo da história e das teorias do design em seus contextos sociológicos, antropológicos, 
psicológicos e artísticos, abrangendo métodos e técnicas de projetos, meios de representação, 
comunicação e informação, estudos das relações usuário/objeto/meio ambiente, estudo de 
materiais, processos, gestão e outras relações com a produção e o mercado. (Parecer CNE/CES 
0195/2003) 

Objetivos: 

Identidade e alteridade, conflito e diálogo. Aplicar a teoria nas condutas de visita a campo. 
Abertura para o diálogo e para conhecer novos valores. 

Conteúdo Programático: 

1. Inquietudes urbanas: questões contemporâneas acerca do uso e da ocupação do espaço da 

cidade (Gehl) 

2. Ideias fundadoras e transformação: identidade e alteridade: as marcas urbanas dos grupos à 

margem do pensamento hegemônico (Chaui) 
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3. Fases de transição: a cidade como obra de arte, como suporte da circulação das mercadorias, 

como fluxo de informação (Sevcenko, Augé) 

4. O urbano e o design: cidades criativas, economia criativa, cidades de design (Canevacci) 
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